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\ VERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 658/07-05

o INSTITUTo nr rnorrçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: J.P. de O. Pêrêira & Cia Ltda - "Serraria União".

ENDEREÇo pln,r connispoxoÊxcr.r: Rua Joaquim de Freitas Vieira, no 869, Bairro
Santa Rita de Cássia, Parintins-AM

CNPJ/CPF: 22.997.71210001-60 INScRIÇÃoEsrrouu: 04.190.436-2

Foxr: (92) 99291-1882 FAx:

REGrsrRo No IPAAM: 1016.0708 PRocESSo Ne: 338112022-50

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro secundário

LocllrzlçÂo DA ArlvrDADE: Rua Joaquim de Freitas Vieira, no 869, Bairro Santa
Rita de Cássia, nas coordenadas geográficas 02"37'40,2"S e 56o43'24,6"W,
Parintins-AM

FTNALTDÀDE: Autorizar o desdobro secundário da madeira - serraria com o
beneficiamento de madeira.

RrspoxsÁvrr TÉcNrco: Moisés Dias Andrade - RNP 0407215875- ART:
AM20220330027 - Chave: 1 228'0.

PorENCrALPolurooúDscRA»,loon:Médio PonrE:Médio

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: J.P. de O. Percira & Cia Ltda
CPF/CNPJ: 22.997.71 2/000 I -60 CAR; Não aplicável
Coordenadas geográíicss (Datum SIRGAS 2000): 02"37'40,2"S e 56"43'24,6"W
Capacidade produüvâ anüal (m3 de tora): 6000 Capacidade de armazenam€Ilto (m3): 5.000
Tâmânho da área útil (hâ): 1,0 ha Número de funcionários: 08

Estudo de Coeficiente de Rendimetrto Volumétrico - --- Número de espécies ro estudo: ---
Data de aprovação CRv: --- CRV Médio: --

PRÁzo DE VALTDADE DESTA LrcEnç.r: 02 Alos.

Atencão:
. Esta licençr é composta de 25 r$triçõcs e/ou condiçõcs constrotcs no verso, cujo nlo

cumprimcnto/rtendimento sujeitará r sür invalidaçío c/ou ss pcoslidsdes prcvistss cm norm$.
. Ests liccnçr ]rilo comprovr nem sobstitui o documeoto de propricdadc, de posse ou dc domínio do imóvel.
. Esta licetrç, deve pcrmrn.ceÍ r. locrlizrçlo dE rtividadc c etposts de forma yisívcl (frente c vcrso).

Manaus-AM, TÜW

milson Souto C. Junior Juliano Marcos Va n
Gere no exercício da Diretoria Técnica

Av Mario Ypiranga Monteio, 3280 - Parque 10 dê NovembÍo
Fone: (92J 2123..6721 I 2123.6'731 I 2123-6778
Manaus - AM - CEP: 69.050-030
wêb: www.ipâam.âm.gov.br
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÓES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N" 658/07-05
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O pedido de liccncirmento e â Íespêctiva concessao ds mesmâ, só teni validsde quando publicâda DiáÍio Oficisl do Estado.
periódico ÍÊgionll local ou locnl de grande circülação, cm meio elednico de comunicâçào manlido pclo IPAAM, ou nos mumis
dâs kefeituras ê C6!n r8s Municipsis, confoÍmÊ 8Í-24, ds tai !' 1.785 de 24 de jülho dc 2012;
Idenlificlr a Arla do cmpÍêendimento com plâcâ, confomrc modêlo IPAAM.
Â solicilação d! Ícnovaçào dr LiceÍlç{ Ambiental deverá seÍ ÍoqueÍida oum pràzo mííimo d€ 120 dias, ântes do vencimenio.
coDform€ aí.23, da Lei 0" 3.785 de 24 de julho de 2012;
A presetrte Liccnça astá scndo concedida com blse nas inforÍnsçô€s constaDt€s no pÍocesso no 3E1/2022-gl.
Toda e qualqucÍ modificação intÍoduzids Ío pÍojeto âpós d emissâo da Licença poderá implicâr na suô automátics invalidrçào.
d€vetrdo ser solicitada nova Licenç3, com ônus pam o inteÍess5do.
Esta Licinça é vúlido Epenss pãÍa â localizagão, atividsd€ e linalidade cooslânte na mesma, devendo o iúeress&do comunicar ao
IPAAM quando houvsr mudança de quslquer um destes itens.
Esta Licença nâo dispcnsa e nem substiÍüi nenhum documento exitido pela Legislaçào Feiorâ|, Est8dull e Municipel.

ÇumpriÍ com Àr mciidas de miDimização dos impactos descritos no PÍojcto de krrplantação.
O aÍmazenamênto teÍnpoúdo dos residuos do empreendiÍncnto deverá seÍ rcalizado cm locâl apmpriedo e destirados, confoÍme
Plano de C.Í.nciamsllo de Reslduos Sólidos - PGRS apÍovÊdo Élo IPÂAM, sté que seja realizlda. destinâçâo dos mesmos.
É proibido o lançametlto de Í€§lduos ir Daturr, por tempo indeteaminado, e sua qu€ims a céu abfllo ou em Í.cipi€ntes, instalaçõcs
e equipsme os úo liccnciados parÂ essa finalidade ou crn dcsacordo com o projeto apÍovado.
Adotar o sisteÍns elelóíico dc conúole de pÍodutos tloÍ€stsis (sistema DOF) p.rô â entrôda e saídô dc maléria prima ÍloÍesral,
inclüsivê os residms indust isis (exceto senagcm), informando ainds: a) s conveÍsâo de prcdutos florEstâis por meio do
proc€sssmento indusÍial ou pÍoc€sso semim@anizldo, Íesp€itsndo os limites máximos dc co€ficiente de ÍeÍdiÍnento
volumétrico; b) a d€stinação linal pals opençôes que resultlm na salda do produto floÍestsl do fluxo de conttole, mediânte a sua

utilizrçeo ou aplicação final, ou pela t ansformação cm produto acabâdo para efeito de atualiagão coDüábil junto ao Sistems
DOF.

QualqueÍ p€ssoâ, Ilsici ou jurÍdicá, qu€ exploÍê, indusrislizÊ, beneÍicie, utilizo e consumâ produtos e subprodutos.flo.eslais esú
obnSrdo a compÍovar â legalidâde de sus origeB (Aí. l0 dr Lei2.4L6l96) devendo manter em rÍquivo na ernpresa o Íomancio
dos pÍodutos, DOF ê resp€ctivas Notas Fiscais, além dc nunter a nratéú prima oÍgÂnizâda por tipo e espocie, objetivândo a

rastI€abilidade c coífêÍênciâ duÍa e xs opeÍsçôes de Ínonitorrficnto e fiscalizâçâo de foÍma r p,crmitir o râstreâmento da madeira
desde a sua looliz!ção Ía florcsh.
O volumc Ílsico dos pÍodutos floÍesais contnbilizâdos no Pátio dete ser üÍla repres€nt!ção fiel do saldo no sistems DOF,
devendo o usuáÍio Í€ali"r, o coDúole e matrteÍ aoâlizado os s€us estoques diariâmeÍte, sendo a admitida vadasâo de !té l0olô
(dez por cento) nas dimensõ€s dâs peç3s de madoirs scrÍad!, dede que nâo ulÍaprsse l0yo (dez por c€Íto) do volume totd em

estoque ou çm csrgr! $tatrdo o usuário sujeito à§ sanções pÍevislas na legislação ambieotal em caso de desconfoÍmid.de entÍe os

sâldos contúilizâdos e as quantldades dos estoques fisicos existentes.
Ev€trturis diveagêncirs conúbcis, üclusive prcvenientes de peÍdss residuais em [?nspone ou armazensteÍD, incêndios,
intemÉries e outras, deveÍão ser imediatãmente iÍfonnadas ao IPAAM que, mediante úálise do mérito, promoveÍá os devidos
ajustes administrativos, sem prejuizo de eventuais ssnçôes administÍativas cãbíveis, em câso de comprovada condutâ irrogular por
paflê do usúrio.
As toras em pálio daveaão estar devidam€nte identificadás (íumeraçâo da iirvoÍe c identificação ds ton/secção coÍÍespondenle)
por meio d€ plâqucla§ ou qualqueÍ oulo úaterial que gat'ôntn 8 permanêtrcia.do ÍegistÍo até o desdobnmento dâ tora.
Manrer ôtualizidas dilriamente as tab€las d€ romaneio, apí€s€ntsndo-as aos óÍEÀos ambientris competentes durânto as vistoriss
ÍecÍic.s e Íisc{lizrçôcs.
Deverão constâÍ no ÍomsÍcio dâs toras, Do mínimo, Dome vulgaÍ, espécie, númeÍo da iora/seçào, mediçro em cIuz das pontas,

Aprcsenlar relstórios de atividâde para monitoÍrmentohcorBp8nhamcrto dss ôtividades desenvolvidas no empÍeendimento,
anualmente a pôíir d6 libeÍação d! Licença de Op€rsção, assinsdo pelo Íesponsável técnico, coÍforme Termo de RefeÍência
modelô tPÂÁM.
Os Relrtórios dc Âtividsdes deverão ostâÍ acompúhados de Íomaoeio coln mêmória de qilculo em lrquivo (.xls) e inveniiÍios de

residuos indu3trisis.
A enEada ou salds de nutériâ primr do empreendimento cujo fsnsporte seja considcrido econômi$ ou logisticsmente inviável
deveú s€r devidamente jüíificrdâ.
lndicios de com€rcializ!çào iÍÍegülâr de crédilos no sistema DOF constatâdos poÍ meio da 8nálise dos ÍElrtórios ds alividades,

âcompâúafienlo do sistems DOF, Ínonitorarnento Í€molo ou de visloria9fiscaliztçao podem acaretaÍ na suspeBeo do pátio.

Confimados os indlcios de comercialização iíe8ulú de cédilos no siíema DOF seá pÍocedido a suspensao e./ou cenoelamento

da Liceoça de Operaçào - LO
O detentor e o Íesponsável técnico do empÍeeídinrcnto se sujeitam às saíçõ€s administrativas na medidã de suâ cúpabilidade.
ApÍesentar a cste IPAAM, no pmzo d€ 30 diss, Outorgr do uso dos recuÍsos hidícos ou sua di§pcnsa.

lt

t2.

ll

l,t

t5.

ló.

t7.

t9

20.

1l

22.

23.

24.
25.

volume datâ de e dala de desdobro.

18- Deverão, obrigatorismentê, acompallhar o §anspone dos prodúos e subprodutos o DOF, Nota Fiscal e o romaneio paÍa

confeÍência bem como de de fiscâl

D2 D3 DI ComD. (m) Vol. (m') Dsta de Data dePlaca TorrSeção Nome Especie DI

Esp. Larg. Comp. N'de p€ças Vol. (mr)Produto Nome vulgar Espécie
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